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Desafivelando a mascara de indignação-.. O sangue irmão
jorrou em cRtadupas.tingiram-se'
de rubro as puras margaridas
e as. verdes campinas, dc nossa

terra ; conservaram nos seus
astros os salpicos ainda quen
te do sangue desses heroes, que
fez o governo diante,, desse
pronunciado acto de eanibalis-

t Que fez. O mesmo que fa
ria se não liouvesse nada, sete

palmos de terra cobria o corpo
desses heroes.

Sete mil leguas- que fosse do
solido elemento não bastaria pa
ra encobrir a infame nódoa que

pesa, sobre os detentores do
poder.- A selvageria dos h-oten-
totes, ficam a cpiem dos bárba
ros assassinatos que a popuia-

qtiiladas â verba poiicfai',..
reclamações e as queixas da
alma paulista, cansada du-ni

despotismo- que ameaçava per-
petuar-se. A outra louva e a-
naltece, todos os dias a obra
governamental de S. Paulo e
gaba, em 1 todos os tons, a
nossa pretentida civilisação
que salvo o progresso- mate*
rial, é uma [verdadeira [burla
e um doloroso escanieo à li

berdade. Deante do systema-
íico sllep.cio da imprensa es
tadual, a imprensa carioca peir-
sa _qite isto por aqui è uma
região -politicamente priveli-
giada, é o. asylo sagrado das>
supremas aspirações republi
canas, è a Méca para onde os-

Ção de São Paulo assistiu im-[ crentes da liberdade
pa.s.sivel, Aão podendo, por es-: devem comergir ort-hodt>xa-
sc- meiú ahatar ainda o bradod.c i mcnte OS SCUS lliais clevados

e ^ pcíisamcfti-os c!"v1i,í;;s. 1-1
inventaram g.s civiLislas a trua.- I enião,
nesca revolta da força Publica’
para .depois com uma carta la |
nuirio.sa e um pseudo Inquérito.; dc S. Paulo sò existe na mU"

mvar aos pé.s do .supremo dic-■ dez,, inalt. ravel do stií jorna-
fe da nação o atestado vibrante disnio sem opinião. ^ P’-

do seu servili.smo 0 assim ca-: quaddade fliicnle e ca-.1enle
luminar o augusto nome dcRo do jornalismo carioc.a bem rc- ^
dolphü Miranda o acto da so~ muiierado. E assiin.sc conse-

berama popular em(|nervF(ic.sa- cTiiÍU fi rmar na capital da He-
frontar « «eu brio. é nobre uiui i piiMica Uin ambiente sympa-
to nobre, K aitplausos a- admi-

sido a nc-

as;

Cüiisici^ramos,
po.sição do nosso Estado. Um
governo sem justiça e faccioso,
em plena revolta contra o go
verno, constituido da União.A

justiça criminal, entregue
bando de harpias que assassina
e manda matar, aquelles que se
of ipOem aos. seus insensatos des
mandos..

O povo geme, debaixo de e-
normes tributos exijidos,
afogar em sangue, tis seus cia
mares.

a lastímavel Juntamente com essa alegria,
e pura surgiram taiiibein|

as unhas afiladas dos ladrava-
zes'das oligarchias,

sã

que viam

neste patriotico acontecimento,
a um ultimatum para as suas ratoni-

ccs. Dèse-sperados, quaes atre
vidos piratas entregues ao tcne-
brozo oceano de ji seus crirnes
lançaram a guiza de salvação
nome de Ruy Barbosa. Este cer
cado ja pelas glorias, qiic vi
nha obtendo ['pelo seu talenl
qui'z ver nas rutilantes bordadu-

Uma atmmsphera carregada ras do Marechal, o mandato in-

aonde o povo. engeitado, respi- famante que ha\’ia de amorta-

ra a custo as misérias, as adu- lhar u Brasil, Enganou-.seporem
lações e as. anhições. O torpor I a Aguia de Playa ;se a elle as-
ambicionario.invadindo grada- sistia um talentauniversalmen-
tivamente tüdo.s os quadrantes,;te reconhecido, as.sistia tam-

desíe gi.auJe Esteuio , idiiçan.- bem uma grande secíe de anibi-
do nos no turbilhão da voragem ção monelaria, porque sede dc
onde a n;fasta. olygarchia civi- gloria j;í via elle saciado na sua
iista, tcin feito, o seu iiiiiho, ase- briihaiUe pas,sagem, pelo. cele-
melhança dos chacaes, ijuc só ; bre Congresso de pa’z.
permittem a entrada dos .seus, I ridos tempos, o modesto solcla-
nos seus ninhos, para as.sirn me- do com patricitismo nas acções
Ihor banquetearem.se, nas c.ar- | quclhe ó peculiar extmgnia ace
nes de suas vievimas. , legre revolta daesqu.adra.Uzen-

Aqui,e a imprensa venal,eis- : do por essa forma, voltar a paz
verdarlciros (portas ^ e a tranquilidade no .seio- da fa-

vozes) d:e seus patrões que; miHa brasileira
com SCU.S pompo.sos arl.ig<,s a-, Qui.seram os jurnae
pregoão bens que não pos.suem , tas em bombásticos tclegram-
e negam males que lhes são fa-; ,-nas, ajustar a sublevação da
railiares, lembrando-nos aqucl-; esquadra a deposição do gover-
le celebre uiquisitor, que mau-1 nohonrado do Marechal Acal-

dava, tocar os mais bellos do-: mados o.s animo.s punidos osres-
brados, emquanto que là dentro , ponsaveis voltaram os civilistas

gemião as vicUma.s,, debaixo do as vistas para o grande dc.scn
açoite, do, verdugo. Quanto.s volvimento-, i|ur obtinha o 1’ar.
crimes,, se tornâo virtudes com tido Reiniblicano Conservad-jr
uma sò peonada. Quantas, lion- ’ neste E.stado.

tas e merecimentos, desappare' j
cem debaixo ele um borrão os ;

rno

o

para

o

iM-cioiiar

I0\.'b

a elogiar S. Paulo,
Tudo isso, porem, e falso..
U rr.igresso social' p,ditico.

pecor-

tercorana

CÍ\Í1ÍK-

ç.io, que, ora.se e.spera nas i- niitrações que tem
dcias e no organi.snui, do. nova .gnção cabat dc todosos prin-
pauhsta cahir gota a vota na' cipio.s ímidameiitaes do regi-
pedra do poder arbitrano. ahi'men. Não podemos agora, e

de.nada valeram, nem as caba-! nem seria ?iifficiente um só
Ias palacianas nem as baionetas ! artigo para eiiíeixar tantos c.s*-
em que se apoiam os 1 espotas' cniiElIds, rememorar todos os
actuaes. E quando a revidução ' acoiilccrmcntos havidos, de
tta.zer ati-az de si a teuovação ' ctrla època pata eà, c que
social e política, do mesmo mo- I provam, de modo eloquente-

Crescendo c avolumando com Su li"" renova dia | e tiisopliisiime l qUe IU> tcrri-
novas e valiosas adhesões Iam rá t-, ^ ^
çmauysses iiuiigmos, mao dos ftvelara ma.scara ' ' eumivizados á Ivraimia da po-
mais desapre.sivcis mcio.s para ^

- faz.cr recuar esses .sanlos pio.

- nciros do progresso que llies
; detmlia a carreira,

tvm 0-

iiumens.os|)asquineiros são como as osei- ^

lações, do cambio aviltam,,
engrandecem, aqiid-tcs ftue 11
a[-)raz.

Quando a primeiro fp. Mar.
ço raiou a aurora da re,geiu-.ra-
çào„ trazendo no seu bojo. diam '

ou

les

i n,l [iC-Sso.;is d'e coragem ipit
* a essa- d'Continuação

do debate
; .:ic dc ciriílim e vem-se amea-

íq,p'ro ' çadasde to.!"s i):;l;ui.'S.('ml’>.lis
m Mi i os tonos 0 r< t
rçvis-' Dalii o ■; .

toir.p:,-r.rüi d'.u' tiri gmiidr
msi de Sã,, aimns framis q

. se ii,li’> Mibmciitti.mi
nlo iiidígiiasiliKtçao, nus.

espi-E o bacamarte huinicida, en.

manlmo os nomes .angast-u de ^'''’^’ '' fmiccionar regularmcnfe
Ileímes da Fonse.a v Wences- íAnlIuUma nr. hnmça.Um
hm lhaz. o Brasil lim.euo - os ‘ cahmdo os mais
vcrdaddro.s brasileiros forãosa-' ^ /-'O^tas ,uma
GCiididos do seu torpor põniuc '
-mbiam. que uma nm-a era -h- ‘'‘'''■■^"«^■'''>«^>.‘1 todus aquel
engrandedimmlG viera T" T" ""
raros altos fins a que esiUa'f'^^‘’

—O -

Os governos de S,
ciK'üulr:train a lormui.i .y
ca para íriunipliar das
tendas do meio ;

quasi toda a impr>-
Paulo e do Fio. ò daqui .g lem
Estampa os fados a;.:ra'd,.i vi. i-.d ou

V DAoiigardiia usurpndor.t-, l-o
W ''TiindiXn^c suas cotumius

ISO': imm».'.,

nuilíicião das
espe-dmulo

pam poiic-
e-n tl le7..' rlu» meiuD.

ii;i,lade, offctecein
lilm; ao't itifaiiKiiltes

: 'txmdem incoiidicfoiial va-ssa

(.11 í

grilluHaadestinado o uo:
qior mu tm.mmu.uUi, d(.'sil. a.



A Situação

migerados caciques do civilis-
mo jandiahyeiise e apto a a-
creditar que elles são realmen
te os responsáveis directos pe
lo nefando attentado, que tão
energicamente a população lo
cal verberou.

Proseguiremos amanhã.

Hlagem aos íeudatarios omni- abaixo, stm que a guarda da
potentes. cadeia acudisse aos seus gri-

Falaremos,, entretanto, dos tos e aos gritos de soccorro de
seu companheiro. Entretanto,
a aggressãojdeu-se por de traz
da cadeia, á luz do dia. às duas
e meia da tarde, com o tes
temunho de alguns presos
que surgiram às grades das
prisftes, attrahidos pelo rumor
da lucta. Aberto o inquérito,
a autoridade local, não permit-

uma tiu que fosse ouvida nenhuma
das testemunhas que a victi-
ma offereceu, capazes de es
clarecerem a respeito de quem
foi o actor do delido.

■ Affirma se, comíudo, que é
a voz corrente na localidade

que os mandantes foram o
deputado Tederal, dr. Eloy
Chaves e intendente

pal, dr. Olavo Guimarães. Ac-
creseiita-se ainda que o man-
datario é um pobre caipira de
Santo Amaro, contractado pe
la quantia de 800$ réis, para
executar limpamente a
tra empreitada. O coronel Oc-
taCano, que permaneceu guar
dando o leito cerca de 30 dias^
teiitou em vão levar à policia
testemunhas que provassem a
responsabilidade dos mandan
tes , a auctoridade não o at-
tendeu e o crime, que quasi
deu ao chefe hermista de Jun-
diaiiy destino idêntico ao dos
cliefe? h^rmistas do' Avarè e
Sorvtcãbã, ficãrà n'ecéssaná^
mente impune para todo o
sempre. O governo civilista

de S. Paulo, apesar da impar-
cia!ida_de que apregoa na a-
paração dos factos delictuosos

alma em que se acham envolvidos
sol- os seus correligionários, não

consentira, jamais que
seus dedicados chefes
interior sejam punidos co
mo autores ou mandantes
do assassinato doa presti.
giosos clKfes rivaes. O go-
venio de S. Paulo não é ca-
paz de ordenar á auctoridade
policiai de Jundiahy que faça
um inquérito rigoroso e vali
do, em que se admiita *a de
porem as testemunhas '
victiina apresentar ; o gover-

iião é capaz de determinar
ao delegado que verefique
com iiisenção com inteireza è
com probidade, si efíectivamen-
te o deputado federal por S
Paulo, dr, Uloy Cliaves, e o
prefeito municipal, dr. Olavo
Guimarães, >
na tentativa de assassinato

em torno de nomes do P RC,
jogaram a ultima cartada, esco-'
lhendo o nome de Rodrigues
Alves, como medianeir«, entre
a ambição e a liberdade, jul
gando que assim alliariam avon
tade popular ao egoismo. Ar
vorado que foi o negro pavilhão
porque negro tinha sido e são
os actos do candidato"civiÍista,
começaram então novas, po
rem as mesmas campanhas de
difamação contra o candidato
do P R C, nos mesmos moldes
que foi feita a campanha de
difamação pessoal, ao Exmo.
Sr, Marechal Hermes R da F
seca. Verão que não tarda ahi
a apparecerem nov«s setenta e

cinco mil bilhetes poátaes onde
fique stereutypado mais uma
vez, os tortuosos processos e-
leitoraes, que usa e abusa a oli-
garchia paulista.
Não se

Últimos successos oceorridos

«m Jundiahy, S. Carlos e S.
João da Boa Vista, appellare-
mos para a lealdade dos jor-
naes do Ric, afim de que iios
●digam si as gar.uvtias do po
vo do Estado são eífectiva-

mente res[aeitadas pelo gover
no paulista. Sabemos bem que
<a imprensa modcr.ia é
industria, a serviço quasi sem-;
pre, dos interesses dos seus‘
melhores clientes. O governo,
●de S. Paulo è o mais precio- .
'so dos aciuaes clientes brasi

leiros : empenhado em man
ter-se nas posições que con-
●quisiüu á revelia da vontade

povo, eiie gasta hoje para
ter comsigo a maioria das o-,
pimões jornalísticas, sommas
fabulosas, retiradas dothesou-
To publico, sem nenhuma for
ma de autorização legal'. Mas
ha um cliente superior ao go-
verno de S. Paulo: è o povo,
porque as subveiiçõ.:s gover-;
namentaés passam com asop-
■portunida^des que a determina-'
ram, ao passo que o apoio oü
a reprovação popular subsis
tem, favorecendo ou coudem-
nandoo orgam que faltou aos'
seus deveres .illudindo cons

cientemente, a opinião do paiz.
■Os joTiiaes do Rio não tem,

■ portanto, o direitõ de occui-’
íar ao povo da capilalda Re
publica a verdadeira situação
política e social de S. Paulo;
e muito men^os p'ode conser
var-se indifferente aos clamo

res angustiosos que a
paulista ha longos annos

● la sem ser ouvida, porque c
-ouro do officialisino, retinin
do alegremente nos balcões da
grande im|7rensa, abafa o èco
desses clamores e impede que
elles cheguem atè aos gabine
tes redadoriaes...A falsa opi
nião formada no Rio. sob os

.auspícios do governo estadual
forçoso è que seja desfeita :
c precisamos affirmar affir
mar sempre que S. Paulo à
medida que ava nçou no cam
po do i3Togresso material, per-
■deu o que havia conquista
do nas espneras da vida mo
ral,

O que é
0 civilismo

— —

o que é o civilismo ? E‘ a
synthese viva da ambição, da
anarchia e. da oppressão. Ser
civilista, é infeichar, em um só
molho tudo, que longe de pro
porcionar ao paiz o bem estar e
o progresso atira na voragerti
a iiàu do Estado. Tocando irri-
soriamente os nomes as cousas,

chamaram tolcrancia, o furor
da calumnia ; chamaram impar
cialidade o rancor mais impla
cável ; e em breve, negros çri-
ntes tornaram-se virtude. Não

havia tempo a perderpara esses
homens, que se erguiam de
ma quéda, com a vingança na
mente, e a iniquidade no cora
ção ; e ao ver ; o affan cora
que começaram amenear a al-
phaúge da destruição o paizele-
ctrisou-se.^ Sua deputação, ha-
vta,jriDAtra(lp tão grande teme
ridade em obstriur que fora
necessário a suspensão de ga
rantias pessoaes, para immedia-
ta votação da verba orçamen
taria. Aqui era preciso exter
minar os hermistas ; mas como ?
Fazendo jorrar, para as redac
ções da imprensa carioca cen-
tenares de contos para, de fal
sa fé adormecer a opinião pu.
blica enquanto que aqui, se ar
mavam para melhor em silen
cio exterminarem, a ferro e to
go as denodadas hostes do P.
R C A primeira parte do pla-

infernal estava assim plena-
preenchida ; a política

cia" perseguição e do bacamarte,
produziria em suas entranhas
uma revolta Repelidos pela im-
niensa maioria da população
horrorisada o governo retroce

deu, começaram dahi em diante
a profligar as baixas manobras
de reposteiro ; tomando o feroz
carrasco, em humilde rafeiro,
lançaram mão da calumnia, pa-

se faziam querido
haviam enveleci.

on

munici-■clo

engana porem, o
Exmo, Sr. Marechal, com taes
vilões; reserva S. Exa. sempre
o melhor quinhão para os seus
verdadeiros amigos.

sims- I

EIXO

«

u-
CONFERENXIA

Realisou-se no Domingo p,
passado, uma conferência, que
teve por thema ;'«A Escola Mo
derna»

O Conferencista que foi
lentoso sorcícaba
miro Padilha, coll.eu farta

se de applausos ejue lhes foram
dispensados pela numerosa
sistencia que enchia o T heatro
S. José.

No decorrer de sua bella con
ferência, 3 orador teve pala
vras de indignação contra o
governo, por ter* enviado uma
grande força de policia para -
orocaba. Disse ainda o orador

q esses soldados, longe de

Ao terminar, i
' applaudido.

o ta-

vo. sr. 'V\’aldo-

mes-

as-

OS

do

i
t

no

mente o orador foimuito

que a

no

^onh)!nação da
ne ) ^!otida da ,(Tran-

PohHca b-adonal,
sna otL ^buchado

ri,
da

(^^enenilEm Jmidiahy, por exemplo,
o chefe do Partido Conserva-

coronel Octaviano●dor, sr.
'Silveira, quando, em compa-
nl>ia dum amigo—um anciao
jà muito entrado em

ra assim ver
estão implicados

, P’"t'
ticada contra o chefe hermis-
ta, sr. coronel Francisco O-
ctaviano Silveira.

daquelle que
do. Dois successores a presidên
cia duas embaixadal; servis fo
ram enviadas ao Exmo. Mare
chal e duas vergonho.sas voltas

Rxma não havia

coes.

Gran.h^’ IV
=»'^-^igna!ou

que toca

a-
e

dirigia par.a casa,
mente nggredido, de surpre-
●/a e a traição, por um ban
dido que liie desfecha dois íi-
ros de garrucha, que não at-
tiiigem, e, de seguida, varias
e repetidas cacetadas, que o
'prodam porterr.-i, A victilUa
iola inanimada pelo barranco

se

Kmquanto, pois, um iiique'
rito em taes condições não for
feito, livre, imparcial e hones-
tamenle, fica o povo
direito de suppor que
verno (em medo de

prouiettidos aquelles dois fa-

por
um entluisias

qur.*iman(í
rias e

porque, sua

Compartilhado na comunhão da
escolha dos candidatos que per
tenciam a facção que mais ha
via enxovalhado seu nome,

lUO

as
Aü -iriu.

na plã-
uina banda

com 0 de
o go- har Os 'accenlos

,«?'Cansados e desiludidos de

ibrem faser conchavos

ver com-
nal, nacici-

girandola.s
**mltidão

n«(: bati.-
c\ uma

supe
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o Coronel Francisco Oetã-

viano dà Silveira, presiden*
le da Junta de Alistamento
militar deste município e
comarca de Jundiahy.

rior a STO pessoas prorompe-
ram em

reclamações aos nomes immor.
taes do marechal H-ermes, Pi-
jnheiro Machado, Rodolpho Mi
randa e Pedro de Toledo.

A gentil senhoritaZezéCoim-
bra, filha do sr. coronel Coim
bra, leu uma bellissima oração
de saudação ao extraordinário
chefe da política nacional e ao
marechal Hermes, respondendo
●o .general Pinheiro Machado
cor» palavras repassadas de en-
thusiasmo e de agradecimento.
Em seguida s. exc. sahiu à pla
taforma para corresponder as
.'acclamações do povo que o
●saudava deliíio erguendo
calorosos vivas ao presidente
<da Republica, ao sr. Rodolpho
Mirarrda, .ao Partido Conserva
dor, aos drs Pedro Toledo,Ra-
■phael Sampaio Je Bento Bku

unisonas e delirantes

Faz saber aos que o pre
sente edital lerem ou delle te»

nbam conhecimento que, nes
ta data, foram installados os
trabalhos desta Junta e, por»
tanto convoca a todos os jo
vens da idade de 20 annos,
completos no anno anterior e
domiciliados neste município,
a virem se inscrevei-, até o
dia 14 de novembro do cor

rente anno, e bem assim to-
dos aquelles que, lendo 21
annos ou mais, ainda não es
tão inscriptos nos registros
militares, como determina o
regulamento para a execução
da le» do alistamento militar,
—de 21 atè 30 annos de ick-
de completos.

Convoca também todos os

nteressados a apresentarem a
bem de seus direitos, esclare
cimento ou reclamações afim

de que. a Junta possa ficar bem
orientada da verdade^e çlar. aS
informações precisas a escla
recer o juizo da Junta de Re
visão que tem de apurar este
alistamento.

Nos sabbados serão aftixa-

e di Maria Concçição Goes. ^^1.' pOfta principal 'do e-
“-'O n-cio, que se revestiu de diílcio. em que funciona esta
grande brilhantismo, foi realrsa- e_ nos lugares públicos,
dona Capella da Appurccida.f'^laçocs dos alistados duran-
no norte de s. Paulo, a Semana.

Desejando lhes todas as fe-
levanta- licidades, agradecemos a par-

tecipação que nos enviou.

-do.

A’ partida ■^do trem repeti
ram-se as ovações com redo
brado enthusiasmo, por -entre

●calorosas palmas, subindo aos
ares g^randolas e foguetes, en-
ticgardc-se o povo em ver
dadeira espansã-o de re.gosijo.
Enconporou-se á comitiva o

:sr. coroitel F. Octaviaiio da Sü-
prestigioso chefe, \Está-me na maça><do'■sangue, .que este civilismo é um enle

sem eira e nem beira. Que dizes, Coimbra ?
veira, nosso

que vae representar o Partido
Conservador desta cidade, nas

festas, nessa capital, em hotae-
nagein ao egregio inajante.
Damos em seguida o discur

so pronunciado pela senhorita
Aíaria josc Coimbra e que "mui
to cominoveu o -grande estadis
ta que depositou um beijo na
mão da gentil oradora, como
penhor de agradecimento pela
randiosa manifestação que lhe

fazia o Pártido Conservador de

Jundiahy :

por completo os^scus adversá
rios políticos.

Permitta-nos illustre 'general
daqnella cj<;clamaçãousar-mc.s ● _

de Archirnedes o grande geo-
metra de Syracusa : ÍDae-mc
um ponto de apoio e
rei o Universo)
Nós repetiremos

CUJOS nomes se
rão íanibem publicados na im»
prens'i

A Junta funccioiiará todos
os dias úteis, na séde da linha
de tiro 116 a rua do Rosário

no grande salão, das 11 horas <*
da manhã as 2 da tarde.

E para conhecimento de to
dos nraiida lavrar o presente
editai que será afixado nos lu
gares supra referidos, na porta
do edifício da camara munici
|ial e.publicado .ra imprensa.

Eu, Fiancisco Cni clli, lavrei
este que assigno e \ ae lubri-
cado pelo coronel i:rc. ioente.
Capitão Francisco Copclli, se
cretario.

Jundiahy, 14 de Setembrode

com elle;
MAIS UM SUeCES.SO ●
Recebemos

ponto de apoio que
levantaremos o caracter nacio-

as oly-
e ha 20

-fj tiae-nos um

coimmmicaçao

de que a banda Carlos Gomes,
está ensaiando

nal e exterminaremos

garchias dos Estados que
annos infelicita a Republica.

Sabeis, illu.stre general, aon
tle apoio (

a opera «íris
que scra executada nesta cida

de. brevemente, cabendo a.ssim,
a Jundiahy, a honra de ser a
primeira cidade do interior, a
Ouvir a obra prima tio maestro
Mascagni.

Um bravo, pois, á talentosa
cofjtoração musical.

Mlustre general.
A Junta Republicana do Par-

'tido Conservador desta cidade

não podia ser indiferente à jias-
sagem de v. exc. j>elo redueto
do civilismo paulista. Fazia-se
mislér assignalar mais uma vez
cm caracteres indeleveis, que

grande parte deste povo, sente
vibrar em seu coração, o senti
mento de palrioti.smo.

A illustre general, que Sots
sustentaculo da Republica,

vòs, que tendo-vos batido pela
causa santa da Patria; e que
tendes sal.)i<lo guiar os paiblicos
negotios cmn o máximo critério

c honestidade ,● po<leks fica
t ictv) de que tendes nesta terra
um grupo de \er<ladeiros ami
gos e {idniiradures.

I.embrai-vos, illu.stre general,
(jtie o civili.smo inctilto e dés
pota tie.ste pròspetQ FIstado ob-
literou j)or completo o dever lui-
xianitario e jiatriotico.
A desorientação inqualifica'

vel do civili.smo, num iinpecto

de revolta, pretende exlcnnina

de esta esse ponto
Sabeis quem é o.sse ponto de

apoio ?
Sois vós !... , .
Todos os bons brasileiros e

lodosos corações que jialpitam
pelo engrandecimento e felici
dade da Patria não podem dei
xar de unir-se a vós que
libertador deste povo,
Assim como Christo, ao eu- ' esse senhor vir ou

tre<mr as chaves da Egreja a »'^„n6ar alguém cm mmhu
Pe^dro dis°e’As portasdo infer- ^fhcma à Rua Baiao, saldai
Ud.odis.e.^^^^J_o,omra ti ; f seu d,b,to de SOÍWM.Cüu

Iranido cruninosamcule. si'

não n fizer, no praso de 4
dias, verá o seu ucine, por
exlenso publicatlo nesta fo-
liia, e, a forma poique «no-
cedeu cm cidade visiulm a

sois o
1911.

francísco Ociaviano da SilvOifao

Iresidcute

yiriíMno não ju c v

u ssim, nòs repetimos : o civilis-
olygardiiade b, Paulo,

não prevalecerão contra toilns
aquelles que se acolherem de
baixo da bandeira do grande

Partido Rcf uhlicano Conserva
dor, do qual \ òs sois ó illustre
chefe. Tenho dito.

r con

m o e a

jTuhrica dp
J/o*r//co6‘

esta
Tem sempre em depo* '

sito grande quantidade
de ladrilhos cie Miperiur
qualidade, a Rua Duque
dc Caxias n. 9,b. Faulo

CarzohiUiEspero.

r<*.

. , } N,UrCIA.S
isou-se no dia 24

p. pa.ssg,.|,j^ y niatrinidí
gloso /jaclg-n JIi

EDíTaE de CONVOC.AÇAO
PARAOAÜSTAMENTO

MILITAR

feli-

les
Cl
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A Situação
V ^ -C c a; -ír o-o ■:. i<.ír ".
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4a Sil^elsra

^ ^ -v" o g" a, ^ o

Rua do Rosário—Jiwdiahy
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4}-i'lUA BARÃO DE JUNDÍaHV'-41

Nestf; jjem inoíilado estabelecimenlo as exmas. fami-
Jias çpcontrnrão jóias, i)erIoqucs, jjviise-iias, <collar8s, relo-
g;ov,para homens e senhoras efinissimas bijoulerias.

Agentes^ dos afamados gramophones
Vende-se diseos para gramophones

UL tiMAS KO VIDAI)E.S

RiCSlCAES-PHEÇOB SEM COMPETIDOR

o-o m ->*o- o*o*o-o- >-o\_

SCOTTEà
45—Rua Bariio de Jimrli.ihy

Grande loja de fazendas, armarinhos, rouípas hranea..
chapéus, calçados, perfuiuariase mais o.uLi'Os artigos coü-
cernentes a uma hem montada easa neste geiiero,..

-PREÇOS SILM IQUAL—

Ocíavio Prestes
45— Barm de Jandiahy:

—i*

Casa Kaafífflaon
Loja de Fazendas

Este conhecido estabelecimento avisa qne continua a
líeuder o seu síock a preços baralissimos.

Especialidade em.fazendas, armurialioS;, çafçados, etc
ele.

n

ÍSA lEHIDO
>J

') F'1!(iíir
fe;
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negociante lia í24 annos

_ Largo da Matriz
1 líMAZEM DE SECCOS E .VIOLU ID )

■ ■ FIXOS
\

^ípste b^m montado estab '.Icumioií
exo^as, famílias pn-^ontraiTio to ! i ;●

sorte de comestíveis e molhados fiuoo

Kua Barão do JundíaliV
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a-L.-VRGO DA MATRIZ»^
^Armazém de &eccos e molhados, bebidas finas nacionaes

e ex'ranger as.

as

BAPPA & COMP.
GRANDE ARMAZÉM DE SECGOS. E MOLHaDOS FINOS

aENERO DQ FAl^
gabinete cirúrgico

DENTARIO^

FB4NC1SC0 DE AWEIDA SAllES.

m
1Especialidade em Earinlia marca Flor Rappa a unica

que dà iiremiob em dinlieira

1
ítiui Barão de Jundiahy

'r-

Typographia Central Rua Barão de jundiahy V*. í

*♦

PEflOES & SIEVíl i
^ypOgrSipllis dâ, SÍttI3iÇ3AJ

bem montada offícina faz-.s.
mialqmr trabalh > tifpoifraphiüo':
mcknma nüide~.e (,

pT^y OQ p(x soa ve IS-

rua barão de jpndiahy

Encoiitram.se sempre nesta bem montada papelaria
e tvpcgra|)liia, livros escoliues, cadernos eni branco, pa

péis, facluras, cartões de visila, idem poslues etc. elo.
Acceilam-se quaesqner trabalhos coneemanles

Nesta

todtí e

com a
a ari e.

Preços baratíssimos

Rua Barao de Jundiahy
<- V
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